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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ publicada no formato e-book, traduz 

o olhar multidisciplinar e intersetorial da Alimentação e Nutrição. Os volumes abordarão de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. O principal objetivo desse e-book foi 
apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições 
de ensino e pesquisa do país em quatro volumes. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população brasileira; 
padrões alimentares; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos e preparações, 
determinação e caracterização de alimentos e de compostos bioativos; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes volumes com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‘’ ’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que 
o leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou apenas um interessado pelo campo das 
ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em 
nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Introdução: A obesidade infantil é 
definida como um excesso de gordura corporal 
relacionado à massa magra, e o sobrepeso 
como uma proporção relativa de peso maior que 
a desejável para a altura. A enfermagem tem 
um importante papel na promoção de hábitos e 
alimentação saudáveis, prevenção, identificação 
de riscos e detecção precoce da obesidade, 
devendo considerar a família como núcleo de 
atendimento, a partir de relação dialógica positiva 
com pais e filhos. Objetivo: Compreender a 
atuação do enfermeiro na prevenção e cuidados 
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com a obesidade infantil, entender o papel do enfermeiro no programa de puericultura, 
especificar a sistematização da assistência de enfermagem com a obesidade infantil, 
discutir o papel do enfermeiro na prevenção da obesidade infantil e relatar os cuidados de 
enfermagem na obesidade infantil. 
PALAVRAS - CHAVE: Enfermagem, Cuidados, Prevenção e Obesidade infantil.

THE NURSE’S ROLE IN PREVENTING AND CARING FOR CHILD OBESITY
ABSTRACT: Introduction: Childhood obesity is defined as an excess of body fat related to 
lean mass, and overweight as a relative proportion of weight greater than that desirable for 
height. Nursing has an important role in promoting healthy habits and nutrition, prevention, 
risk identification and early detection of obesity, and should consider the family as the center 
of care, based on a positive dialogical relationship with parents and children. Objective: To 
understand the role of nurses in preventing and caring for childhood obesity, understanding 
the role of nurses in the childcare program, specifying the systematization of nursing care with 
childhood obesity, discussing the role of nurses in preventing childhood obesity and reporting 
nursing care in childhood obesity. 
KEYWORDS: Nursing, Care, Prevention and Childhood Obesity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Devido ao aumento da obesidade na infância e suas complicações, justifica-se 

divulgar a importância do enfermeiro na prevenção e orientação desta patologia, uma vez 
que esse profissional tem também o papel de educador perante a sociedade, promovendo 
educação e conscientização, alertando aos pais sobre os agravos que a obesidade pode 
ocasionar. Torna-se necessário que o enfermeiro elabore através da educação em saúde 
estratégias que possam estar educando a população da importância de se obter uma 
qualidade de vida melhor (DA SILVA LUGÃO, et al. 2010).

A obesidade infantil é definida como um excesso de gordura corporal relacionado à 
massa magra, e o sobrepeso como uma proporção relativa de peso maior que a desejável 
para a altura. Estudos apontam a obesidade como o problema nutricional mais prevalente 
nos países desenvolvidos, chegando a afetar um terço da população geral e 15% a 20% 
das crianças. A afecção ocorre mais frequentemente no primeiro ano de vida, entre os 5 e 6 
anos e na adolescência, visto que essa faixa da população é, do ponto de vista psicológico, 
sócio econômico e cultural, dependente do ambiente onde vive (ARAÚJO, et al. 2012).

A enfermagem tem um importante papel na promoção de hábitos e alimentação 
saudáveis, prevenção, identificação de riscos e detecção precoce da obesidade, devendo 
considerar a família como núcleo de atendimento, a partir de relação dialógica positiva 
com pais e filhos. Entende-se que a Estratégia de Saúde da Família (ESF), que até então 
se concentra prioritariamente no combate à desnutrição infantil, precisa integrar-se nesse 
contexto e assimilar novos conceitos para ampliar suas ações no tocante às doenças 
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metabólicas da infância (ARAÚJO, et al. 2012).
A infância é o momento ideal para a aprendizagem de bons hábitos, uma vez que a 

criança está conhecendo o mundo a sua volta e desenvolvendo sua personalidade. Entre 
estes hábitos está o de alimentar-se. A nutrição desempenha papel fundamental para a 
qualidade de vida, porque contribui para o bem estar físico e mental. A alimentação e 
a nutrição constituem elementos básicos para promoção e proteção da saúde. O estado 
nutricional está ligado a valores socioculturais, a imagem corporal, convivências sociais, 
estilo de vida, situação financeira familiar, tipos de alimentos consumidos fora de casa, 
hábitos alimentares, entre outros (SANTOS, et al.  2014).

As principais causas da obesidade na infância são a ingestão calórica superior 
ao gasto energético, o consumo excessivo de alimentos e bebidas calóricas na escola, 
o excesso de dedicação dos pais ao trabalho levando a maior oferta de alimentos semi 
prontos no ambiente familiar, o estilo de vida contemporâneo, a diminuição da realização 
de atividades físicas como o uso de veículos para chegar à escola, maior tempo em frente 
ao computador e à televisão e a predisposição genética. A família é a principal responsável 
pelo oferecimento de alimentos às crianças e pela formação de seu hábito alimentar. Os 
comportamentos saudáveis são enraizados na infância e consolidados durante toda a 
vida. Neste sentido, os pais devem ser orientados quanto à importância de uma escolha 
alimentar saudável e à necessidade de incentivar a criança a realizar atividades físicas, 
importantes para a prevenção da obesidade infantil (SANTOS, et al. 2014).

A obesidade na infância é considerada um problema de Saúde Pública na atualidade, 
aumentando gradualmente os índices de morbidade e de mortalidade de crianças em 
idade pré-escolar - entre 4 a 6 anos - gerando doenças crônicas, como, por exemplo, 
doenças cardiovasculares, intolerância à glicose, dislipidemia, além da abnegação na vida 
psicossocial da criança, como: depressão, insatisfação com o próprio corpo, frustração 
em relação ao vestuário, discriminação e isolamento, dificuldade na higiene corporal, 
problemas respiratórios (hipoventilação ou dispneia) e apneia do sono (DE SOUZA, DO 
NASCIMENTO SOUZA, 2015).

Este trabalho se propõe responder o seguinte questionamento: Qual o papel do 
enfermeiro na prevenção e cuidados com a obesidade infantil? Diante disso terá como 
objetivo geral compreender a atuação do enfermeiro na prevenção e cuidados com 
a obesidade infantil, e como objetivos específicos entender o papel do enfermeiro no 
programa de puericultura, especificar a sistematização da assistência de enfermagem com 
a obesidade infantil, discutir o papel do enfermeiro na prevenção da obesidade infantil e 
relatar os cuidados de enfermagem na obesidade infantil.
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2 | 	METODOLOGIA
Este trabalho foi elaborado através de uma revisão bibliográfica em que, utilizou-

se os seguintes descritores: Enfermagem, Cuidados, Prevenção e Obesidade infantil. 
Considerando como critérios de inclusão publicações que abordasse o tema, dentro 
do período temporal de 2010 a 2020, no idioma português. Como critérios de exclusão 
eliminaram-se as publicações que não atenderam aos critérios citados acima. Os dados 
foram extraídos de artigos científicos específicos com o tema pesquisados no Google 
acadêmico, dados da Literatura Latino Americana e do Caribe em ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e a Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF). Foram selecionados 25 artigos para a realização deste trabalho por meio dos 
critérios de inclusão e exclusão. 

3 | 	DESENVOLVIMENTO TEÓRICO

3.1	 O papel do enfermeiro no programa de puericultura
Conforme Costa (2012), a puericultura é defina como a ciência que reúne noções de 

fisiologia, higiene, nutrição, sociologia, cultura, desenvolvimento e comportamento capazes 
de favorecer o desenvolvimento físico e psíquico das crianças. As ações de cuidado na 
puericultura visam à promoção da saúde e da educação da criança e sua família, prevenindo 
agravos e, dessa forma, oferecendo melhor qualidade de vida a criança e família, a partir 
das orientações dos profissionais de saúde.  Esse cuidado exige conhecimento necessário 
para atender a criança e sua família de forma integral, bem como acolher as necessidades 
dos usuários dos serviços de saúde e as demandas do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Deste modo, a consulta de puericultura apresenta-se como um recurso para a atenção 
humanizada à criança, à mulher e à família. 

A consulta de enfermagem é competência exclusiva do enfermeiro. A Lei do 
Exercício Profissional - de nº 7.498, de 25 de junho de 1986 - legitima o enfermeiro para o 
pleno exercício de sua atividade junto aos indivíduos, à família e à comunidade nos âmbitos 
hospitalar, ambulatorial e domiciliar ou em consultório particular. No âmbito da Atenção 
Primária, especialmente é voltada à saúde da criança, a consulta de enfermagem pode 
oferecer as ações prioritárias em sua plenitude e dessa forma promover o acompanhamento 
do crescimento e desenvolvimento infantil. A consulta envolve uma sequência sistematizada 
do atendimento, composta por histórico de enfermagem, exame físico, diagnóstico de 
enfermagem, plano terapêutico ou prescrição de enfermagem e avaliação da consulta. Por 
conseguinte, a consulta de enfermagem permite a reflexão sobre a prática do enfermeiro 
na ESF direcionada à saúde da criança e vai ao encontro dos esforços que contribuem 
para a redução da mortalidade infantil, dessa forma visando ao alcance dos Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio, compromisso dos países membros da Organização das 
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Nações Unidas (ONU) para que o mundo possa ter uma globalização mais inclusiva e 
equitativa no novo milênio (COSTA, 2012).

De acordo com Rosa et al. (2017) incorporada à atenção primaria, a puericultura é um 
dos programas de maior relevância do SUS, no qual emprega uma metodologia especifica 
para proporcionar o desenvolvimento físico e psíquico infantil. Através destas técnicas é 
possível ter condições de detectar as mais diversas alterações de crescimento estrutural, 
nutricional e neuropsicomotor na infância, o que propicia uma redução nos índices de 
mortalidade na infância, constituindo-se uma importante ferramenta no acompanhamento 
da saúde infantil. 

A realização da consulta em puericultura trata-se de uma atividade legalmente 
reconhecida do profissional do enfermeiro que tem um papel fundamental nesta assistência. 
A consulta de enfermagem é um importante instrumento na sistematização da assistência 
à saúde da criança, na realização da educação em saúde, na promoção do vínculo e da 
responsabilidade mútua e participativa dos responsáveis pelo cuidado da criança (ROSA, 
et al. 2017).

Para garantir uma assistência adequada à criança, o Ministério da Saúde estabelece 
cinco ações básicas, que devem ser priorizadas na consulta de enfermagem, sendo elas: 
realizar promoção e incentivo ao aleitamento materno exclusivo até seis meses de idade, 
prevenção e controle de patologias de origens diarreicas e das infecções respiratórias 
agudas, imunizações e acompanhamento do crescimento e desenvolvimento, como 
também preconiza que a criança deve ter no mínimo sete consultas durante o primeiro ano 
de vida, uma na 1° semana, no 2° mês, no 3° mês, 4° mês, 6° mês, 9° mês e 12°meses, 
além de duas consultas no 2° ano de vida (18° e 24° mês), e a partir do 2° ano de vida, 
consultas anuías próximos ao mês do aniversário (SILVA, 2016).

O Ministério da Saúde (MS) lançou uma Caderneta de Saúde da Criança, onde 
existem métodos para o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil, 
onde se avalia peso, estatura, perímetro cefálico e IMC, ajudando a identificar quando 
a criança apresenta alguma normalidade ou está abaixo ou acima do peso. A caderneta 
utiliza parâmetros para a avaliação de acordo com a idade (SILVA, 2016).

O acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança deve ser realizado 
prioritariamente na Atenção Básica por meio da Estratégia Saúde da Família (ESF). O 
enfermeiro como parte integrante da equipe multiprofissional da ESF, possui atribuições 
e responsabilidades com relação à saúde da criança e sua família, e vem utilizando a 
consulta de enfermagem (CE) como um instrumento fundamental para sua atuação junto a 
esse grupo populacional (GAÍVA, ALVES, MONTESCHIO, 2019).

A consulta de enfermagem em puericultura é uma estratégia importante para 
promoção, vigilância e acompanhamento da saúde da criança, com a finalidade de 
promover o aproveitamento de todo o potencial intrínseco de seu crescimento. A consulta 
possibilita ao enfermeiro conhecer problemas de saúde, estabelecer prioridades, 
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prescrever os cuidados e orientar as mães, além de estabelecer vínculo, comunicação e 
relação interpessoal com a criança e sua família. O desenvolvimento da consulta envolve 
sequência sistematizada de ações: histórico de enfermagem e exame físico, diagnóstico 
de enfermagem, plano terapêutico ou prescrição de enfermagem, e avaliação da consulta 
(GAÍVA, ALVES, MONTESCHIO, 2019).

3.2	 Sistematização da Assistência da Enfermagem na obesidade infantil
A operacionalização dos sistemas de linguagem, seja de diagnóstico, de intervenções 

ou de resultados, pode colaborar na construção de um raciocínio clínico mais acurado, além 
de oferecer contribuição ao crescimento científico da enfermagem e consequentemente, à 
promoção da melhoria do cuidado ao paciente. Nesse sentido, ter um instrumento para 
sistematizar a assistência do cuidado à lactentes é importante para o desenvolvimento da 
prática comunitária, e deve ser entendida como uma relevante meta para a enfermagem, 
uma vez que a produção de conhecimento que fundamenta o processo de cuidar fornece, 
ao enfermeiro, subsídios importantes à sua ação com segurança (NOGUEIRA, et al. 2020).

Acredita-se que a investigação de diagnósticos de enfermagem e características 
definidoras em populações específicas, como a constituída por lactentes (crianças com 
idades entre zero e 12 meses), pode contribuir com a construção de saberes específicos 
dentro da avaliação clínica destes indivíduos. Além disso, o estabelecimento das 
intervenções de enfermagem pode contribuir para a qualidade de vida desta população 
(NOGUEIRA, et al. 2020).

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um método científico de 
trabalho que proporciona melhoria significativa da qualidade da assistência prestada ao 
cliente através do planejamento individualizado das ações de Enfermagem elaboradas pelo 
profissional enfermeiro. Permite a continuidade e a integralidade do cuidado humanizado, 
a valorização do enfermeiro, além das demais categorias da Enfermagem, fortalecendo o 
trabalho em equipe (DA SILVA SANTOS, 2017).

O processo de enfermagem possibilita ao enfermeiro aplicar os conhecimentos 
técnico científicos, ao passo que os sistemas de classificação de enfermagem possibilitam 
o cuidado em uma linguagem única para operacionalização do processo de enfermagem, 
o qual conta com alguns sistemas de classificação, cujo desenvolvimento está relacionado 
com alguma fase do processo de enfermagem. Os mais conhecidos são: classificação de 
diagnósticos de enfermagem da North American Nursing Diagnosis Association International 
(NANDA-I), que passou a incorporar o termo internacional em 2002, classificação de 
intervenções de enfermagem – Nursing Interventions Classification (NIC); classificação 
de resultados de enfermagem – Nursing Outcomes Classification (NOC); Classificação 
Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE) (DE PAULA, 2018).

Vale ressaltar a importância de o enfermeiro utilizar um plano de organização quanto 
às suas práticas de modo a realizar ações específicas voltadas tanto para as crianças 
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obesas quanto para as que tendem a desenvolver, identificando os fatores de risco, além 
de outros métodos capazes de atuar na prevenção e promoção da saúde através da adesão 
de hábitos saudáveis que garantam a qualidade de vida. Além disso, se faz necessário 
também a compreensão do contexto cultural, social e econômico que as crianças e sua 
família estão inseridas para então se somar às habilidades profissionais do enfermeiro em 
prol do fortalecimento das ações e projetos relacionados ao enfrentamento da obesidade 
infantil (DOS SANTOS LOPES, AGUIAR, 2020).

	 Segundo Souza (2020), todo o Processo de Enfermagem - PE necessita do 
embasamento de uma teoria de enfermagem que mais se enquadre ao tipo de atendimento 
e à clínica. As teorias de enfermagem fundamentam de forma científica as práticas do 
enfermeiro e o PE. A Teoria das Necessidades Humanas Básicas (TNHB), de Wanda 
Aguiar Horta, baseada na Teoria da Motivação Humana, de Abraham Maslow, é uma 
teoria amplamente utilizada em diversas clínicas, que busca identificar as necessidades 
humanas que se encontram prejudicadas nos clientes e a partir delas, traçar planos de 
ações individualizadas. 

Ainda conforme Souza (2020), a avaliação nutricional deve ser realizada pelos 
profissionais de saúde em crianças com risco nutricional, na qual devem ser mensurados 
os dados de peso e estatura, avaliadas de acordo com as curvas de crescimento e 
desenvolvimento, e classificados de acordo com os índices de peso/estatura, estatura/
idade, índice de massa corporal/idade e peso/idade. Essa prática faz parte do cotidiano da 
enfermagem na assistência à saúde da criança, em todos os níveis de atenção. 

Conforme relata Souza (2020), na prática da enfermagem, as anotações fornecem 
subsídios ao enfermeiro no estabelecimento do plano de cuidados/ prescrição da área; 
suporte para análise reflexiva dos cuidados ministrados. Os registros de enfermagem são 
fundamentais para o desenvolvimento da SAE, conforme a Resolução Cofen nº 358/2009, 
pois são fonte de informações essenciais para assegurar a continuidade da assistência, por 
ser realizado por um profissional especifico que pressupõe uma série de ações dinâmicas e 
inter-relacionadas para sua realização, que possibilita individualizar o cuidado, transformar 
a prática da enfermagem, e servir de base para elaborar os Diagnósticos de Enfermagem 
e Resultados de Enfermagem.

O tratamento da obesidade em crianças e adolescentes deve ser personalizado, 
adaptado à idade, ao grau de obesidade, às complicações metabólicas e às repercussões 
físicas e emocionais. O ambiente familiar, particularmente a estrutura e o funcionamento 
da própria família são fatores determinantes e importantes para o sucesso da abordagem 
da obesidade infantil, sendo que as intervenções em ambiente familiar parecem motivar 
os pais das crianças na mudança comportamental, nomeadamente dos comportamentos 
que estão relacionados com a alimentação e atividade física de toda a família A prevenção 
e o tratamento da obesidade não devem ser consideradas uma tarefa individual, é 
uma responsabilidade dos pais, dos profissionais de saúde, da escola e da sociedade 
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(FONTANA, PISSAIA, 2018).

3.3	 O papel do enfermeiro na prevenção da obesidade infantil
Segundo DA CRUZ MATOS et al. (2015), o enfermeiro tem um papel importante no 

que tange a orientação de hábitos saudáveis, acompanhamento e monitoração de crianças 
em risco de obesidade, pois além de desenvolver ações educativas e preventivas, ele realiza 
ações de vigilância nutricional, acompanha as ações dos auxiliares de enfermagem e dos 
agentes comunitários, realiza consulta de enfermagem, solicita exames complementares, 
afere os dados antropométricos de peso e altura, avalia os casos de riscos e quando 
for necessário busca o apoio especializado. Entretanto, isso não tira a responsabilidade 
dos outros sujeitos integrantes dos grupos sociais em que as crianças estão inseridas. 
É imprescindível a participação dos pais, educadores e demais profissionais da área da 
saúde na formação de bons hábitos alimentares e na construção de uma atitude consciente 
da criança em relação a uma alimentação saudável.

A prevenção da obesidade infantil pode ter início já no útero da mãe, o controle 
dessa doença, que é considerada crônica, se dá com uma alimentação balanceada para 
não prejudicar a saúde do bebê e de sua mãe. A promoção e a prevenção da obesidade 
é a base para o desenvolvimento de atenção a saúde elaboração de planos e projetos 
educativos que possibilitam a conscientização da população a respeito da importância da 
prevenção da obesidade infantil e incentivando a ter hábitos saudáveis, pois é na infância 
que os bons hábitos alimentares devem ser estabelecidos (SILVA, 2020).

Uma ferramenta utilizada para a investigação da obesidade é as medidas 
antropometricas e a utilização do Índice de Massa Corporal (IMC = peso em kg/estatura² 
em metros) para interpretar a relação peso/altura e permitir o diagnóstico de déficit de 
peso (desnutrição aguda/magreza) ou o excesso de peso (sobrepeso/obesidade). Uma 
assistência de enfermagem de qualidade na prevenção da obesidade infantil é de extrema 
importância, pois o enfermeiro exerce papel de educador em saúde, promovendo educação 
e conscientização, alertando os pais sobre os agravos decorrente da obesidade (ALVES, 
FAUSTINO, 2020).

Durante a consulta de enfermagem de crescimento e desenvolvimento da criança, 
é importante a aferição e avaliação das medidas antropométricas, como o peso e altura, e 
o cálculo de índice de massa corporal (IMC), são essenciais para o acompanhamento da 
criança, pois a partir delas é possível identificar se a criança está crescendo e ganhando peso 
adequadamente, se está sofrendo déficit de nutrientes ou se ela está com excesso de peso. 
É fundamental que essas medidas sejam anotadas na caderneta da criança. O enfermeiro 
investiga a alimentação que está sendo ofertada e a partir daí realiza orientações de como 
seguir uma alimentação correta, de acordo com as condições das famílias. Orientando 
também sobre os malefícios que uma alimentação inadequada pode trazer e a importância 
das crianças realizarem uma atividade física (ALVES, FAUSTINO, 2020).
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O enfermeiro pode contribuir na redução da obesidade infantil e diminuir os riscos 
de outras doenças em decorrência do excesso de peso na criança. É muito importante 
a contribuição da família nesse processo de reeducação alimentar, pois são eles os 
responsáveis pelo preparo dos alimentos dos filhos. As crianças tanto em casa como na 
escola, tem consumido alimentos ricos em calorias, por causa da praticidade, e gastam 
muito tempo em frente à televisão e não praticam exercícios físicos, contribuindo para o 
ganho de peso (ALVES, FAUSTINO, 2020).

Segundo DO NASCIMENTO BRAZ et al. (2016), o enfermeiro tem o papel de orientar 
as mães e a comunidade sobre a promoção dos hábitos saudáveis, detectar os riscos e 
encaminhar ao profissional responsável. É preciso acentuar que a escola é um ambiente 
favorável para desenvolver ações de educação nutricional, no entanto as ações educativas 
nas escolas devem ser realizadas por uma equipe multidisciplinar. Na escola, as ações 
de prevenção da obesidade infantil ocorrem por identificação dos alunos com sobrepeso 
e obesidade fazendo avaliações antropométricas das crianças, ação de promoção da 
alimentação saudável e de atividades físicas nas escolas. 

É importante investir nos treinamentos e discutir novas ações no desempenho da 
função do enfermeiro, pois quase sempre a triagem do paciente é feita por este profissional 
(BARBOSA, 2014).

4 | 	CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA OBESIDADE INFANTIL
De acordo com a Política Nacional de Promoção à Saúde, é imprescindível o 

desenvolvimento de ações que tenham por objetivo resolver as questões sociais de saúde, 
mediante estratégias que visem cuidar da vida, prevenir agravos à saúde e transformar a 
sociedade por meio da resolução dos problemas sanitários, a fim de reduzir a vulnerabilidade 
ao adoecimento, à cronicidade e à morte prematura dos indivíduos (SOUSA, 2018).

Os Programas Multiprofissionais de Tratamento da Obesidade para adolescentes, 
a partir da ação de uma equipe de profissionais da saúde, com objetivo de promover 
mudanças no comportamento alimentar e de atividade física, são considerados importantes 
formas de intervenção e costumam apresentar positivos resultados em aspectos ligados à 
saúde de adolescentes obesos, como na pressão arterial e composição corporal (SOUSA, 
2018).

O enfermeiro gera ações de prevenção primária no controle da obesidade através 
de ações educativas. Com o aumento do número de obesos juvenis, os cuidados com essa 
população vêm se tornando desafiadores em todas as fases da vida, devido à dificuldade 
em se manter a disciplina alimentar. A atuação integrada dos membros da equipe de saúde 
é de grande importância para conquistas futuras. Também é evidente que essas medidas 
só serão alcançadas se houver participação da família, das escolas e das comunidades, 
em um esforço conjunto da sociedade e do governo (PINHO, GODINHO, 2017).
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Tendo a enfermagem o papel instruir acerca das dietas alimentares e da prática de 
atividades físicas, encorajando e apoiando os pacientes por meio de ações educativas, 
durante todo o período de prática das ações de prevenção e promoção dos riscos a 
obesidade. A realização da atividade física contribui no combate à obesidade infantil ao 
aumentar o gasto energético, diminuindo a diferença entre a ingestão e o gasto energético, 
além de induzir modificações metabólicas que facilitam o metabolismo de lipídios e de 
aumentar a massa livre de gordura no organismo, aumentando, consequentemente, o 
metabolismo basal (PINHO, GODINHO, 2017).

Além da participação da família e da escola, os profissionais da atenção primária à 
saúde devem incentivar o envolvimento das sociedades científicas (divulgando trabalhos 
que mostrem os benefícios de uma alimentação adequada e da prática de atividade física), 
da mídia (evitando propaganda de alimentos não-nutritivos nos horários da programação 
infantil na TV e estimulando um estilo de vida saudável), da indústria alimentícia (produzindo 
alimentos com menor conteúdo de gordura total, saturada, sal e açúcar, fornecendo 
melhores informações nos rótulos dos produtos alimentícios) e dos órgãos governamentais 
(criando, obrigatoriamente, nas áreas urbanas centros recreativos e parques, espaços 
para pedestres, estimulando o transporte ativo com ciclovias seguras, controlando melhor 
os rótulos dos alimentos e os subsídios para produtos com baixa densidade energética 
(LEITE, 2017).

Segundo Miranda et al. (2020), o cuidado do enfermeiro com a criança com 
obesidade na Atenção Básica de Saúde (ABS) tornou-se temática em destaque, tendo em 
vista que está associado às mudanças no estilo de vida da sociedade atual, independente 
de nível econômico, bem como por requerer desses profissionais competências específicas 
mediante cuidado multidisciplinar.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da pesquisa bibliográfica realizada foi possível entender o papel 

fundamental que o profissional enfermeiro tem com relação a prevenção de doenças na 
atenção primária a saúde, em foco a obesidade infantil na qual foi o tema para a realização 
desta pesquisa. A promoção e educação em saúde realizada pela equipe de enfermagem 
é de suma importância para prevenir os agravos a saúde, prevenindo, portanto, que o 
indivíduo passe a ser atendido em uma unidade de saúde secundária ou terciária.

A obesidade infantil é um sério problema de saúde pública, na qual acomete crianças 
de todas as classes sociais, fazendo que haja uma crescente preocupação da parte pública 
em relação a esta patologia, pois sabe-se que a obesidade seja ela em qual faixa etária for 
é uma patologia, ou seja, uma doença. É necessário, portanto, criar estratégias efetivas de 
prevenção e promoção para se evitar o agravo desta doença, evitando assim futuro adultos 
obesos.
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A realização de prevenção e promoção da saúde infantil para evitar a obesidade 
infantil não é só um papel do enfermeiro, mas sim da equipe multidisciplinar, médicos, 
técnicos de enfermagem, terapeuta ocupacional, psicólogo, todos tem seu papel na 
prevenção e atuação na atenção primária afim de reduzir riscos de agravos de doenças. 
Não somente a equipe de saúde, mas também a equipe educacional, e familiar, assim os 
professores e pais ou responsáveis tem seu papel importante na atuação da prevenção, 
promoção e cuidados com relação a obesidade infantil.

A atuação do enfermeiro é como agente de saúde e educador, é intermediário do 
conhecimento científico e o senso comum, desta maneira, tem como dever ampliar seus 
conhecimentos do cuidar, procurando novas estratégias para beneficiar o paciente, seu 
sofrimento e sua dor. Estes profissionais são desafiados a trabalhar com estas pessoas para 
reavaliar suas condutas tornando-os mais flexíveis, buscando adaptar-se criteriosamente e 
viver um grau de autonomia saudável com estes pacientes.
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